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São Miguel das Missões: Estudo exploratório acerca da  

percepção organísmica e o campo semântico. 

 

Resumo: Este artigo apresenta um estudo exploratório acerca da percepção organísmica e do campo semântico, 

que assumiu  o objetivo de investigar as reações e as percepções corporais que visitantes relatam ao conhecer o 

sítio de São Miguel das Missões, localizado no Rio Grande do Sul, Brasil. Temos o conhecimento sobre a 

interferência que sofremos, ou percebemos a depender do local onde nos encontramos, inclusive com orientações 

sobre onde é o melhor lugar para construirmos a nossa casa, bem como também qual o melhor cômodo a 

escolher para passarmos a maior parte de nossas vidas, que é o quarto de dormir. Estando isso evidenciado, 

também podemos perceber variações e impactos quando vamos a certos locais. Para observar o quanto os 

indivíduos percebem essas variações no seu organismo, escolhemos como locus do estudo o sítio de São Miguel 

das Missões – RS, um patrimônio histórico e cultural do sul do Brasil. O objetivo geral da pesquisa se configura 

como: investigar quais sensações e percepções corporais os participantes relatam ao visitar o sítio de São Miguel 

das Missões. Utilizamos abordagem qualitativa, de caráter exploratório e um questionário como instrumento de 

coleta de dados. Foram entrevistados 60 turistas no local e observou-se que a maioria relatou perceber alguma 

variação em seu organismo ao visitar o Sítio Arqueológico São Miguel Arcanjo. 

 

Palavras-chave: Percepção; Campo Semântico; Ontopsicologia; Patrimônio Histórico; São Miguel das Missões. 

 

 

Abstract: This article presents an exploratory study on organismic perception and the semantic field, aiming to 

investigate the reactions and body perceptions reported by visitors upon encountering the site of São Miguel das 

Missões, located in Rio Grande do Sul, Brazil. It is known that we are influenced by, or become aware of, the 

effects of the places we occupy, including guidance on the best location to build a home and even which room is 

most appropriate for spending the majority of our lives in, such as the bedroom. Given this, we can also notice 

variations and impacts when we visit certain places. To observe how individuals perceive such variations in their 

bodies, we selected the site of São Miguel das Missões – RS as the locus of the study, a historical and cultural 

heritage site in southern Brazil. The general objective of this research is to investigate the sensations and body 

perceptions reported by participants when visiting the site of São Miguel das Missões. We adopted a qualitative, 

exploratory approach and used a questionnaire as the data collection instrument. Sixty tourists were interviewed 

on-site, and it was observed that the majority reported perceiving some kind of variation in their organism when 

visiting the São Miguel Arcanjo Archaeological Site. 

 

 

 

Keywords: Perception; Semantic Field; Ontopsychology; Historical Heritage; São Miguel das Missões. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Para falar do Sítio Arqueológico São Miguel Arcanjo, popularmente conhecido como 

Ruínas de São Miguel, que são integrantes dos chamados Sete Povos das Missões, precisamos 

lembrar como e quando foram construídas. Quais decisões foram tomadas a nível mundial 

para que o mesmo se encontre nas condições atuais? Precisamos nos fazer a pergunta: como 

se originou o sítio e por quem foi erguido? Para isso precisamos retroceder um pouco mais no 

tempo. Iniciou-se em 1735 e o término foi por volta de 1745, edificado em pedra de arenito, a 

maioria trazidas de uma distância de 18 km do local de construção, era rebocado e pintado de 

branco, sendo ornamentado em seu interior por pinturas e esculturas de madeira policromada. 

Esculturas que, em sua maioria, após recuperadas de vários locais, estão expostas no Museu 

das Missões, projetado pelo arquiteto e urbanista Lucio Costa, no mesmo local do sítio.  

Mas retornando ao início, que certamente não é o início, mas sim o ponto do qual 

partiremos, o qual está descrito em várias obras e inclusive relatado no espetáculo som e luz, 

que é reproduzido todas as noites, e a mais recente publicação da qual tenho conhecimento, 

que é: “Os trinta povos da América em 1000 fotografias”, do Grande Projeto Missões 

(Theisen, 2024). Obras as quais relatam sobre como se criou a ordem dos jesuítas, que foi 

após o concílio de Trento (1545 a 1563 d.C.). Os jesuítas eram sacerdotes de uma ordem 

religiosa católica criada por Santo Inácio de Loyola. A Companhia de Jesus, quando veio para 

as Missões Jesuíticas Guarani, na América do Sul, estava composta por sacerdotes 

disciplinados, com sólida formação cultural e pedagógica. 

O projeto jesuítico foi desenvolvido em conjunto com os povos originários em terras 

então pertencentes à coroa espanhola. Depois, com o Tratado de Madrid, em 13/01/1750, 

entre os reis Fernando VI da Espanha e João V de Portugal, trocaram-se as terras com 

Portugal pelas terras do Rio da Prata. Esta permuta motivou o início da Guerra Guaranítica, 

que prejudicou fortemente os povos originários. Durante a batalha de Caiboaté Grande, no dia 

07/02/1756, por exemplo, entre os mais de 1.500 mortos, também morreu o grande líder e 

corregedor Sepé Tiarajú, no interior do município de São Gabriel – RS. O Tratado de Madrid 

foi posteriormente anulado, mas a Guerra Guaranítica deixou cicatrizes profundas na região e 

na memória dos povos indígenas.  
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Era uma organização avançada para seu local e época, ali surgiu uma civilização 

economicamente próspera e prolífera em expressões culturais e artísticas. Tudo ocorria em 

harmonia, a qual se sustentava com a criação de gado, ovelhas e seus derivados, como a lã 

para confecção de suas vestimentas. Também era realizada a produção e cultivo dos alimentos 

e oficinas para a forja dos equipamentos de trabalho. O convívio era organizado de tal forma 

que cada um tinha o seu ofício e tudo o que se produzia em excesso, era vendido. Inclusive, 

para receber outras pessoas havia um local apropriado, e elas poderiam permanecer não mais 

do que dois a três dias, com contatos restritos. Os jesuítas tinham enorme conhecimento em 

pedagogia, matemática, astronomia, música e artes. Unidos com o saber e os conhecimentos 

de natureza dos povos originários, mantinham-se em organização e prosperidade. 

Com a Guerra Guaranítica, o local foi incendiado e despovoado, sendo, após isso, 

parcialmente restaurado e repovoado, o que o permitiu se manter por mais uns anos sob nova 

administração. Com o passar do tempo, os jesuítas foram expulsos e a sua ordem suprimida, 

essa que já estava em decadência. No início do século XIX, o local foi saqueado e seus 

últimos habitantes dispersos, ficando a sua ruína ao completo abandono. 

Nos tempos atuais, tem-se o remanescente do que era a igreja, algumas acomodações e 

vestígios das demais construções e oficinas. Tem-se também, mesmo que escassos, registros 

fotográficos e relatos de diferentes épocas. O local hoje recebe visitações de turistas para 

passeios e contemplação. Essas possibilitam imaginar como era, ou poderia ter sido, a 

vivência naquele contexto. Entre os visitantes encontram-se muitos alunos de toda a parte do 

mundo para estudar a história in loco, como ela ocorreu, em quais momentos e como decisões 

com interesses mundiais a nível político e territorial foram tomadas e as controvérsias que 

cercaram a atividade jesuítica. 

Atualmente há o remanescente da igreja conservada, com vista para todos os lados, um 

grande gramado, o museu e também a única cruz missioneira da época, trazida de São 

Lourenço, município de São Luiz Gonzaga - RS. A igreja permanece cercada por sete fontes 

de água, as quais, naquele período, abasteciam mais de sete mil pessoas. As fontes são 

testemunhadas ainda nos dias de hoje. Entre os anos de 2020 e 2023, uma grande seca assolou 

a região: rios que corriam com água em abundância passaram a possuir somente filetes de 

água. Porém, as fontes missioneiras, como são chamadas, não se entregaram durante esse 
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tempo da estiagem, vertiam água que escorria pelo solo seco, continuando a abastecer 

nascentes. 

Diversos relatos espontâneos apontam que a visita ao sítio desperta sensações 

particulares como bem-estar, arrepios ou expansão interna – que, segundo os visitantes, não se 

manifestam com a mesma intensidade em outros locais turísticos. Baseado em relatos feitos 

pelos visitantes e nos estudos em Ontopsicologia, mais especificamente sobre a percepção 

organísmica e o campo semântico – primeira das três descobertas do Acad. Prof. Antonio 

Meneghetti – nasceu o interesse pela atual pesquisa, que procura investigar a percepção 

organísmica vivenciada por visitantes do Sítio Histórico de São Miguel Arcanjo, em São 

Miguel das Missões (RS), um local carregado de história, simbolismo e legado cultural. Neste 

contexto, configura-se como problema de pesquisa a pergunta: quais são as sensações e 

percepções corporais que os participantes relatam ao visitar o sítio de São Miguel das 

Missões? 

 A fim de responder a este questionamento configuram-se os seguintes objetivos 

específicos: a) relatar a história do local; b) apresentar os conceitos de critério organísmico e 

campo semântico; c) realizar pesquisa empírica através de questionário junto aos visitantes do 

local; d) compilar os dados e apresentar os resultados. 

Ao buscar respostas à questão desta pesquisa, o presente trabalho pretendeu contribuir 

para o aprofundamento da compreensão sobre as interações entre o ser humano e os 

ambientes, sob a ótica da Ontopsicologia. No tópico a seguir, são abordados os conceitos de 

critério organísmico e campo semântico, pois embasam o entendimento sobre o tema central 

da presente pesquisa. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Ontopsicologia, critério organísmico e campo semântico 

 

 O presente estudo situa-se no campo da Ontopsicologia, ciência formalizada pelo 

Acadêmico Professor Antonio Meneghetti. Ela “nasce da falência e da verificação de não 

operatividade das ciências complementares que inicialmente pareciam prometer o êxito do 

conhecimento do homem” (Meneghetti, 2015, p. 13).  
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Entre as descobertas próprias da Ciência Ontopsicológica está o conhecimento do 

campo semântico, “um transdutor informático sem deslocamento de energia” (Meneghetti, 

2022, p.199). Pode ser entendido também como “a comunicação-base que a vida usa no 

interior das próprias individuações” (Meneghetti, 2021, p. 45). O autor ainda diz: “Não 

podemos considerar objetiva nenhuma pesquisa sobre o humano, se o pesquisador não tem 

experiência dos campos semânticos” (Meneghetti, 2022, p. 13). Para termos um profundo 

conhecimento da Ciência Ontopsicológica são necessários anos de estudo e principalmente 

um amadurecimento pessoal no sentido de não viver no automático, retomar a consciência 

integral e o conhecimento de si mesmo, pois, principalmente nos dias atuais, com o avanço e 

acesso rápido à tecnologia, estamos nos deixando levar por muitas distrações.  

Precisamos realmente estar atentos e em constante vigilância, não uma vigilância 

obsessiva, mas de forma semelhante a dos animais: se estão comendo ou bebendo água, de 

tempos em tempos levantam a cabeça para ver se há risco ao redor, sem deixar de viver de 

forma natural. Nós também podemos agir dessa forma, devemos viver o aqui, agora, assim e 

isso não quer dizer que podemos fazer qualquer coisa, inclusive destruir o planeta, e sim fazer 

de forma que os nossos semelhantes que estão por vir também possam permanecer por aqui.  

Nesse sentido, a Ciência Ontopsicológica dá a oportunidade, o conhecimento e o 

método para conhecer o que é o homem. O estudo sobre o ser humano é de interesse de 

grandes pesquisadores há muitos anos. Os conhecimentos sobre o humano, realizados por 

cientistas, filósofos, entre outros, trouxeram diferentes perspectivas sobre o que é o homem. A 

Ciência Ontopsicológica, por sua vez, trouxe contribuições que residem nas suas descobertas 

científicas: o campo semântico, o Em Si ôntico, o monitor de deflexão na psique humana e a 

imagem como alfabeto da energia. 

Segundo Antonio Meneghetti: 

 

A Ontopsicologia, conhecimento da psique ou inteligência coincidente com o ser das 

coisas, é elaborada no êxito clínico do desaparecimento da noxa patógena e na 

realização da pessoa segundo a objetiva intencionalidade do projeto de natureza 

concreta, tanto individual quanto sistêmica (economia, técnica e política). Mas, 

possui também um aspecto global e interplanetário (Meneghetti, 2022, p. 15). 

 

A presente pesquisa está sendo baseada principalmente no conhecimento do campo 

semântico, e, também, em um dos fundamentos da Ciência Ontopsicológica: a recuperação do 
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critério organísmico de natureza. Para elucidar, precisamos saber o que é critério: uma 

medida, uma base para fazer um igual (Meneghetti, 2022). Existem dois tipos de critério, o 

critério convencional e o critério de natureza (Meneghetti, 2022, p. 158). O primeiro é usado 

em todas as ciências chamadas exatas, que possibilitaram, por exemplo, a convenção sobre a 

medida do litro, do quilograma, etc. Já o “critério de natureza é uma medida que procede por 

evidência
1
, responde a uma intenção de natureza e concretiza o objeto ou o campo pré-

escolhido. É a intencionalidade de natureza quando e como se evidencia” (Meneghetti, 2022, 

p. 159). Para a Ontopsicologia, apenas este último é válido, pois se ancora na natureza 

objetiva e funcional da existência 

     O critério de natureza é descrito como aquilo que permite reconhecer o real a partir 

da própria evidência existencial: a verdade nasce do sujeito quando ele vê e age, sendo 

evidência da própria vida (Meneghetti, 2022, p. 159). A “natureza”, neste contexto, é tudo 

aquilo que nasce da ação vital e que se evidencia no real. O critério, portanto, não é uma regra 

imposta de fora, mas uma medida interior que já preexiste no corpo e direciona a vida. Neste 

aspecto, Meneghetti (2015, p. 73) menciona: “Cheguei a compreender o homem graças ao 

conhecimento organísmico, acrescentado a todos os outros conhecimentos”. 

Em relação ao campo semântico, é importante ressaltar que a experiência humana é 

influenciada pelo ambiente em que o indivíduo está inserido. Certos lugares provocam 

reações, mobilizando emoções, sensações corporais e estados internos que muitas vezes 

escapam à explicação lógica ou científica tradicional. Nesse contexto, a Ontopsicologia 

oferece uma chave de leitura inovadora ao apresentar o conceito de campo semântico, 

entendido como a base da comunicação vital entre o ser humano e contexto, sendo “um 

transdutor informático sem deslocamento de energia” (Meneghetti, 2022, p. 199). 

O campo semântico se manifesta de três modos (Meneghetti, 2022, p. 205): 

 

1) O campo semântico biológico, ou emocional, é a forma de conhecimento elementar 

e refere-se a todo o arco reflexo, compreendidos os aspectos da sexualidade e da 

agressividade [...]. 

                                                 
1
 “Evidência, do Latim ex vidente, significa: a verdade do fato nasce de mim que vejo, ou seja, nasce do mesmo 

princípio através do qual se existe. Evidência é ecceidade, a ação em ato: a ação se autorreflete”. 

MENEGHETTI, Antonio. Manual de Ontopsicologia. 4. ed., Recanto Maestro: Ontopsicológica Editora 

Universitária, 2022, p. 159. 
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2) O campo semântico psicológico, ou informativo, interfere exclusivamente sobre as 

intencionalidades típicas da nossa mente, entendida como starter energético ou 

pulsional, ou melhor, voluntarista [...]. 

3) O campo semântico intelectivo: é uma capacidade de conhecimento que se atua a 

qualquer distância [...]. 

 

Ainda sobre o campo semântico, Meneghetti (2022, p. 220) também aponta: 

 

“O campo semântico é uma linguagem contínua da natureza, mas o ser humano não 

o vê. Esta incapacidade de leitura deriva de erros na estrutura pessoal do sujeito, 

precisamente por três razões: 1) superficialidade; 2) seleção temática do complexo
2
; 

3) constante atividade exercida pelo monitor de deflexão
3
. Trata-se, assim, de um 

estudo que busca unir a objetividade histórica com a objetividade da experiência 

individual” (Meneghetti, 2022, p. 220).   
 

O professor Antonio Meneghetti, descrevia com facilidade de outras formas os 

conceitos, como o que segue: O campo semântico “é uma informação que se transmite de um 

indivíduo a outro. É a informação-base que acontece antes de todas as emoções, antes de toda 

a consciência: é o ‘telefone’ através do qual a natureza fala” (Meneghetti, 2015, p. 76). 

A partir dessa breve fundamentação, apresenta-se no próximo tópico, o método de 

pesquisa utilizado no presente estudo. 

 

3 MÉTODO 

 

A presente pesquisa possui uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório. Esse 

tipo de estudo permite ao pesquisador explorar questões complexas e pouco conhecidas, para 

se chegar a uma compreensão mais aprofundada do fenômeno estudado (Löshc et al., 2023). 

 

3.1 Procedimentos de abordagem aos participantes 

 

                                                 
2
 “Habitualmente o campo semântico se insere no complexo e opera somente se se insere segundo a inteligência 

do complexo. O complexo é uma parte cindida do Eu, diversa da totalidade e da autonomia do organísmico, 

porém é operante e capaz de constelar decisões”. MENEGHETTI, Antonio. Campo Semântico, 4. ed. Recanto 

Maestro: Ontopsicológica Editora Universitária, 2015, p. 29.  
3
 “O monitor de deflexão (ou grelha de deformação) é um dispositivo psicodélico que deforma as projeções do 

real à imagem”. MENEGHETTI, Antonio. Manual de Ontopsicologia. op. cit. p. 187. 
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Os dados foram coletados a partir de um questionário, aplicado pessoalmente pelo 

pesquisador. Os participantes foram selecionados por disponibilidade de tempo e interesse, 

após terem visitado o local. Foram selecionados turistas ou pessoas que estivessem visitando 

o local pela primeira vez. Os participantes tinham mais de 18 anos de idade. Não foram 

entrevistadas as crianças e adolescentes, pois geralmente visitam a localidade em grupos 

escolares, sem a presença dos pais. Este fato inviabilizaria a obtenção do termo de 

consentimento para participação da pesquisa.  

No decorrer da pesquisa foi necessário desenvolver relações com os órgãos públicos e 

de turismo da localidade, bem como selecionar os participantes para a pesquisa, realizando as 

abordagens no momento exato para que as pessoas se dispusessem a participar do estudo. Em 

conjunto com o Chefe do Escritório Técnico do Parque Histórico Nacional das Missões, 

decidiu-se realizar a pesquisa em um dia normal de visita, não vinculados aos eventos do 

município, deste modo se obteria maior interesse e concentração dos participantes no 

momento do questionário. O questionário se desenvolveu em formato de conversa, em que o 

próprio pesquisador respondia o questionário a partir da interação com o participante, 

possibilitando colher nuances nos depoimentos e respostas dos mesmos. 

Inicialmente o pesquisador se alocou na parte externa da Secretaria de turismo do 

município, que fica em frente à saída do sítio, mas era um local de fácil dispersão das pessoas. 

Optou-se então por alocar-se na saída do sítio, fato que melhorou a abordagem dos potenciais 

participantes. O pesquisador utilizou-se de observação e caminhava em direção aos 

participantes, abordando-os para a pesquisa. Grande parte dos sujeitos abordados, aceitaram 

participar. Inicialmente participaram 30 pessoas, mas optou-se por dobrar a quantidade de 

sujeitos, para conquistar maior robustez à pesquisa. Os participantes foram informados que 

seus dados seriam mantidos em sigilo, e assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE).  

 

3.2 Participantes da pesquisa 

 

A amostra foi composta por 60 pessoas que tinham o escopo do turismo na localidade 

estudada. A maior parte dos participantes era do sexo feminino (n=36; 60,0%), enquanto que 

24 (40%) do masculino. A idade dos participantes foi alocada nas faixas etárias de 18 a 24 
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anos 10%; 25 a 34 anos 25% e acima de 35 anos 65%. Dos entrevistados, 57 pessoas (95%) 

eram brasileiros e 3 (5%) argentinos. Entre os motivos que fizeram os participantes visitarem 

a localidade estão: turismo (n=51; 85%); negócios (n=4; 6,6%); estudo e visita a familiares 

(n=5; 8,4%). Quanto ao Estado de origem dos participantes, destacam-se: 47 pessoas Rio 

Grande do Sul (78,3%), 4 pessoas de Santa Catarina (6,7%), 3 pessoas da Província de 

Corrientes (5%), 2 pessoas do Paraná (3,3%), 2 pessoas de São Paulo (3,3%), 1 pessoa do Rio 

de Janeiro (1,7%) e 1 pessoa do Mato Grosso (1,7%). 

 

3.3 Instrumentos de coleta de dados 

 

Os participantes responderam um questionário aplicado pelo próprio pesquisador logo 

após terem realizado a visitação no local. Explicou-se sobre a realização da pesquisa e, após o 

aceite de participação, os voluntários assinaram o TCLE. O questionário elaborado (ANEXO 

1) objetivou coletar dados sociodemográficos, bem como as percepções e sensações relatadas 

pelos turistas abordados. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Quando perguntados se sentiram algo no próprio organismo ao visitar o local, 49 

pessoas (81,7%) responderam sim e 11 pessoas (18,3%) responderam não. 

 

Gráfico 1 - Respostas dos participantes sobre percepção no próprio organismo ao visitar o local 

 
Elaborado pelo autor (2025) 
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Em relação à qualificação desta percepção, 53 pessoas a consideraram boa, 3 pessoas  

classificaram como não boa e 4 pessoas não responderam. 

 

Gráfico 2 - Respostas dos participantes sobre a qualificação da percepção 

 
Elaborado pelo autor (2025) 

 

As percepções relatadas foram: bem-estar (n=44; 73,3%), arrepio (n=6; 10%) e 

expansão na barriga (n=3; 5%). Outras percepções, que não estavam nas opções inicialmente 

dispostas no questionário, foram relatadas por 7 pessoas (n=7; 11,7%), como: sentimento 

positivo – pertencer à história; náusea/ânsia de vômito; algo que lembra os antepassados; 

curiosidade e bem-estar, paz; olhos marejados; tranquilidade; curiosidade. 

A pesquisa também investigou se a sensação relatada acima, foi sentida pelo 

participante em alguma outra localidade. A maioria relatou que sim (n=37; 61,7%), 21 

pessoas (35%) disseram que não e 2 pessoas (3,3%) não responderam. As pessoas que 

responderam “sim”, mencionaram as localidades de Machu Picchu (Peru), Chichén Itzá 

(Colômbia), Coliseu (Itália), Aparecida do Norte (Brasil). 

Com esse resultado constatamos que muitas pessoas sentem algo no organismo ao 

visitar este local, mas que também perceberam quando visitaram outros. Por isso se torna 

evidente que a comunicação ocorre a todo o tempo em todo o lugar.    

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Com o intuito de investigar quais percepções e sensações corporais sentimos ao visitar 

o Sítio de São Miguel das Missões foi constatado que a grande maioria das pessoas, ao visitar 

o mesmo local, nos mesmos horários, sentiram variações no seu organismo. Os participantes 

relataram bem-estar, alguns sentiram arrepios, bem menos tiveram a sensação de expansão na 
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barriga e, como outras percepções, os participantes responderam: sentimento positivo – 

pertencer à história; náusea/ânsia de vômito; algo que lembra os antepassados; curiosidade e 

bem-estar, paz; olhos marejados; tranquilidade e curiosidade. 

 Os objetivos específicos da pesquisa foram realizados e, em relação ao objetivo geral 

da pesquisa, consideramos alcançado, reforçando os dados de que a interação humano-

ambiente é presente, sobretudo, em locais com densidade histórica como São Miguel das 

Missões. Este ponto corrobora com o fato que 81% dos participantes relataram sensações e 

percepções corporais ao visitar a localidade. 

 Essas reações, conforme exposto pelo Acadêmico Professor Antonio Meneghetti 

(2002), acontecem entre pessoas e nas interações entre pessoa e ambiente. É um dote natural 

do ser humano, porém, é necessário que estejamos sempre atentos, para poder perceber cada 

variação no próprio corpo. A recuperação da linguagem do campo semântico e a percepção 

organísmica é um trabalho cotidiano do sujeito. Com o suporte do método ontopsicológico é 

possível chegar a reconhecer e valorar cada variação e sensação corporal, a partir do próprio 

critério de natureza. Este estudo nos indica a importância de estarmos atentos ao nosso redor e 

às reações que presenciamos na relação com pessoas e ambiente. Deste modo, podemos 

começar a nos aproximar daquilo que é útil e funcional à nossa identidade.  

Devemos recuperar o homem sadio e maduro para que possamos viver da melhor 

forma a ecceidade, o aqui, agora e assim, para que não vivamos nem no passado e nem no 

futuro e sim agora. Aos próximos pesquisadores, além deste tema, poderão também pesquisar 

se essa percepção que tiveram neste local impactou na sua vida, no seu dia a dia, após terem 

feito a visita. 
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ANEXO 1 

 

QUESTIONÁRIO 

 

1- Você sentiu algo no seu organismo ao visitar o sítio? 

(   ) Sim (   ) Não 

 

2- Essa percepção foi boa? 

(   ) Sim     (   ) Não 

 

3- Essa percepção foi? 

(   ) Bem estar 

(   ) Expansão na barriga 

(   ) Arrepio 

(   ) Amargo na boca 

(   ) Dor de cabeça 

(   ) Outra. Qual ...................................................................... 

 

4- Sentiu essa variação em algum outro lugar que visitou? 

(   ) Sim    (   ) Não 

 

5- Qual motivo da sua visita em São Miguel das Missões? 

(   ) Turismo 

(   ) Negócios 

(   ) Outro (opcional) ..................................................  

 

6- Sexo 

(   ) Masculino  (   ) Feminino 

 

7- Qual cidade, estado e país de origem 

Cidade: ......................................................... 
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Estado: ......................................................... 

Pais (   ) Brasil   (   ) outro ................................................... 

 

    8 – Qual sua idade? 

         (   ) 18 à 24 anos (   ) 25 à 34 anos (   ) acima 35 anos 

 

 


